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BRASIL - COMPORTAMENTO DO EMPREGO FORMAL -
SEM AJUSTES - MESES DE MARÇO DE 2002 A 2015
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 Em março, o nível de emprego voltou a crescer após três meses consecutivos de queda. O
percentual de aumento foi da ordem de 0,05% em relação ao estoque do mês anterior,
equivalente à criação de 19.282 postos de trabalhos.

 No acumulado do ano, verificou-se queda de 50.354 postos de trabalho ou - 0,12%, e, nos
últimos doze meses, ocorreu a redução de 48.678 empregos ou -0,12% .



BRASIL - EVOLUÇÃO DO ESTOQUE* CELETISTA  
AJUSTADO – MESES DE MARÇO - 2002 A 2015
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BRASIL – COMPORTAMENTO DO EMPREGO POR SETOR DE 
ATIVIDADE ECONÔMICA – MARÇO 2015

4

Os principais setores responsáveis pelo aumento do emprego foram: Serviços
Administração Pública e Comércio, que reverteu o processo de queda de três meses
consecutivos.

*   VR: A variação mensal do emprego toma como referência o estoque do mês anterior. 
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BRASIL – COMPORTAMENTO DO EMPREGO POR  RAMOS 
NO SETOR SERVIÇOS – MARÇO 2015

*   VR: A variação mensal do emprego toma como referência o estoque do mês anterior. 

 O Setor Serviços respondeu pela geração 53.778 postos de trabalho,
saldo superior ao ocorrido em março de 2014 (+37.453 postos) e
fevereiro último (+52.261 postos)
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BRASIL – COMPORTAMENTO DO EMPREGO POR RAMOS 
INDUSTRIAIS NO SETOR DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

– MARÇO 2015

*   VR: A variação mensal do emprego toma como referência o estoque do mês anterior. 

 O desempenho negativo da Indústria de Transformação (-14.683 postos
ou -0,18%) foi oriundo da queda em oito ramos industriais, cujos saldos
superaram o aumento dos demais



BRASIL – COMPORTAMENTO DO EMPREGO CELETISTA SEGUNDO 
AS GRANDES REGIÕES NO MÊS, NO ANO E EM 12 MESES
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FONTE: MTE-CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS-LEI 4923/65
*    A variação mensal do emprego toma como referência o estoque do mês anterior.
**  A variação relativa toma como referência os estoques do  mês atual e do mesmo mês do ano anterior, ambos com ajustes.



BRASIL – COMPORTAMENTO DO EMPREGO CELETISTA 
POR UNIDADE DA FEDERAÇÃO
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 São Paulo (+12.907 postos), Rio Grande do Sul (+12.240 postos) e Paraná
(+10.154 postos) foram os principais estados responsáveis pela expansão do
emprego no mês de março.



3.792   
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BRASIL – RANKING DO SALDO DAS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 
- FEVEREIRO DE 2015
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EVOLUÇÃO DO COMPORTAMENTO DO EMPREGO FORMAL NAS 
REGIÕES METROPOLITANAS E INTERIOR



SALDO (ADMISSÕES – DESLIGAMENTOS) 
POR NÍVEL GEOGRÁFICO - MARÇO DE 2015
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Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED

Comportamento do Salário de Admissão

Primeiro Trimestre 2015 



Evolução do Salário de Admissão- 2015
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1. No primeiro trimestre de 2015, os salários médios reais de ADMISSÃO,
apresentaram uma queda real de 1,26%, em relação ao mesmo trimestre de
2014, ao passarem de R$ 1.25719 em 2014, para R$ 1.241,30 em 2015,
tomando como referência o INPC/IBGE médio do primeiro trimestre de 2015.

2. Segundo o corte por sexo verificou-se uma queda de 1,41% para os homens e
de 0,52% para as mulheres. Esse resultado traduziu-se na elevação da
representatividade do salário médio de admissão das mulheres versus homens
de 86,65% em 2014 para 87,43% em 2015 .

3. O salário médio de admissão apresentou redução nas cinco grandes regiões,
variando de -0,15% na região Centro-Oeste a -3,48% na região Nordeste.

4. Entre as 27 Unidades da Federação, seis obtiveram aumento real no salário
de admissão: Acre (4,65%), Pará (1,29%), Paraíba (0,79%), Ceará (0,45%),
Paraná (0,20%) e Amapá (0,18%).



1. Os salários médios de ADMISSÃO no período de 2003 a 2015 com a queda ocorrida no primeiro
trimestre do corrente ano apontou um ganho real nesse período de 43,56%, oriunda da elevação
de 38,21% para as mulheres e 47,94% para os homens.

Evolução do Salário Médio Real (*) de Admissão 
por Sexo – Janeiro a  Março de 2003 a 2015
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Salário Médio Real de Admissão por Nível Geográfico 
De 2013 e 2015
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Salário Médio Real de Admissão por Grau de Instrução e Sexo
Período: Jan a Dez de 2013 e 2015

A leitura dos dados por grau de instrução mostra que a mulher registrou um comportamento mais
favorável que os homens em quase todos os níveis , a exceção para analfabeto.
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Em Reais

Masculino Feminino Total Masculino Feminino Total Masculino Feminino Total 2015 2014
Analfabeto 999,29 938,64 988,02 992,25 952,86 985,30 0,71 -1,49 0,28 93,93 96,03
Até o 5ª ano Incompleto do Ensino Fundamental 1087,81 922,56 1056,10 1.096,50 907,56 1.061,18 -0,79 1,65 -0,48 84,81 82,77
5ª ano Completo do Ensino Fundamental 1119,26 922,07 1071,78 1.127,05 910,81 1.077,14 -0,69 1,24 -0,50 82,38 80,81
Do 6ª ao 9ª ano Incompleto do Ensino Fundamental 1118,12 920,25 1065,93 1.132,41 912,96 1.075,27 -1,26 0,80 -0,87 82,30 80,62
Ensino Fundamental Completo 1171,76 943,42 1102,98 1.185,84 942,95 1.115,50 -1,19 0,05 -1,12 80,51 79,52
Ensino Médio Incompleto 1040,17 864,33 977,64 1.065,90 867,58 997,20 -2,41 -0,38 -1,96 83,10 81,39
Ensino Médio Completo 1217,08 1003,03 1126,87 1.247,87 1.012,76 1.150,45 -2,47 -0,96 -2,05 82,41 81,16
Educação Superior Incompleta 1526,64 1237,71 1367,99 1.588,46 1.274,59 1.417,78 -3,89 -2,89 -3,51 81,07 80,24
Educação Superior Completa 3427,85 2229,60 2725,79 3.573,17 2.299,56 2.834,75 -4,07 -3,04 -3,84 65,04 64,36
Total 1305,84 1141,66 1241,30 1.324,50 1.147,63 1.257,19 -1,41 -0,52 -1,26 87,43 86,65
(*) - Deflacionado pelo INPC médio do trimestre  de 2015 

Relação dos Salários 
Feminino/MasculinoUNIDADE DA FEDERAÇÃO

 2015 (Jan a mar)  2014 (Jan a mar)* Variação Relativa



Ranking do Salário Médio de Admissão por Unidade 
da Federação e sexo, de 2015
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Em Reais
Unidade da Federação

Masculino Feminino Total
1° 35 - São Paulo 1.514,70 1.293,53 1.420,00
2° 33 - Rio de Janeiro 1.448,23 1.217,44 1.355,60
3° 53 - Distrito Federal 1.358,47 1.318,07 1.341,18
4° 42 - Santa Catarina 1.292,30 1.126,91 1.220,58
5° 41 - Paraná 1.302,34 1.085,64 1.212,53
6° 51 - Mato Grosso 1.223,66 1.001,76 1.158,35
7° 32 - Espírito Santo 1.217,82 1.018,22 1.142,96
8° 15 - Para 1.180,86 1.033,06 1.140,83
9° 43 - Rio Grande do Sul 1.202,20 1.044,71 1.135,95
10° 13 - Amazonas 1.162,35 1.065,60 1.128,33
11° 31 - Minas Gerais 1.189,61 1.012,01 1.122,86
12° 50 - Mato Grosso do Sul 1.169,50 1.028,96 1.119,79
13° 21 - Maranhão 1.136,28 1.016,46 1.101,01
14° 29 - Bahia 1.138,84 1.003,29 1.095,53
15° 52 - Goiás 1.136,22 977,78 1.081,42
16° 26 - Pernambuco 1.119,17 1.006,18 1.080,65
17° 11 - Rondônia 1.125,38 977,73 1.072,47
18° 16 - Amapa 1.099,55 947,40 1.050,38
19° 17 - Tocantins 1.074,41 977,65 1.046,81
20° 23 - Ceará 1.079,42 976,00 1.044,54
21° 12 - Acre 1.048,53 1.016,29 1.037,19
22° 28 - Sergipe 1.024,16 932,05 993,28
23° 27 - Alagoas 1.009,35 924,74 980,47
24° 25 - Paraíba 1.002,56 930,37 979,99
25° 14 - Roraima 1.021,25 919,32 978,53
26° 22 - Piaui 999,83 922,94 976,03
27° 24 - Rio Grande do Norte 997,77 899,29 966,18

Total 1.305,84 1.141,66 1.241,30
Fonte: CAGED - LEI Nº 4.923/65 - MTE

 2015 (Jan a mar)
Posição


